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Ideas velhas, 
factos novos

Com a campanha militaris
ta, levada já a um expoente 
promissor, podemos crer—co
mo consequencia—a diffusão 
do Livro. E coisa muito sa
bida que, sem ter como ali
cerce o Livro, isto é, sem 
estar o povo preparado para 
ser critico, nenhuma revolu
ção, mesmo nenhuma modi
ficação de caracter elevado 
poder-se-ha effectuar em um 
paiz novo.Já o disse Fialho que: 

..."ju lgo  trabalhará mais 
pela certa quem puzer as 
multidões em aptidão de 
se regenerarem, isto é, fa 
zendo do ensino a grande 
e primacial questão da vida 
moderna, para que por elle 
cheguem a todos os de
senvolvimentos e avanços 
da civilização medrada ao 
sol da liberdade’’ ...
Na caserna teremos o en

sino obrigatorio que fará do 
soldado, o cidadão consciente 
de suas obrigações para com 
a Patria, o artífice que virí 
lançar a Pedra Fundamental 

,d o  edifício da nossa regene
ração. Fará a caserna o ho
mem mais cêrca do "Senseur”

de Rodin que tio "Anthrcj- 
poide” de Dawim...

Depois a instrucção—como 
já disse DAlQmira— não ser
ve só para nátrir aos enten
dimentos, pois serve tambem 
para robustecer as vontades 
e sanear as consciências.

Serão estes cidadãos cria
dos na disciplina e no saber, 
os sustentaculos do regime 
de 15 de Novembro, pois é 
coisa sabida que não ha re
gime máu, o que ha são as 
más interpretações e a má 
forma de ser adoptado.

A Inglaterra— realista—e a 
França— republicana— não se 
invejam. E que em ambas a 
lei é adoptada em toda sua 
força, sem restricções, pois a 
Lei como a Verdade é nua 
e indivisível.

Porque lá, nestes paizes, é 
adoptada a lei como deve e 
entre nós, não? É  porque o 
ensino e ^  conseqüente illus- 
tração pôz as consciências e 
os caracteres em posição de 
poder interpreta-las e appli- 
ca-las justa e conscientemente.

Pois façamos da "Caserna” 
e do "Livro” a maxima ques
tão da vida hodierna, que em 
pouco tempo teremos um Bra
sil novo, plethorico de san
gue forte e limpo. Seja cada 
cidadão brasileiro na guerra 
um soldado e na paz um 
consciente, e, teremos em pou
co tempo a obra da nossa 
nacionalização levada ao êxi
to final.

Sobretudo tenhamos espe
rança, pois tudo promeáte.

F o n seca  P lm en te l .
S. Paulo, Outubro, 1917.

Chronica variada
Senhor Director do Mu

nicípio.—Saudações.
A talta de assumpto, ou

antes, para ser mais ' ver
dadeiro, a falta de geito 
para as cousas do jornalis
mo tem-me feito descurar 
da promessa para com o 
Município de alinhavar, de 
vez em quando, em# forma 
de^chronica, umas ligeiras 
linhas, «obre assumptos Vá
rios.

Comecemos, se me permit- 
tem os leitores do Município, 
com uma noticia muito do 
agrado dos nossos corações j  
de patriotas, publicada pelo 
"Estado,, de 12 do corrente.

Trata-se, nada mais nada 
menos, que de um pedido 
do commandante da cida- 
della gloriosa de Verdun ao 
sr. Olyntho Magalhães, nos
so Hijgiistro em Paris, para 
que este enviasse uma ban
deira brasileira, para figurar 
na sala de honra do com- 
mando.

Emquanto lá fora presta- 
se homenagem ao nosso pa
vilhão, por aqui, é triste 
dize-lo, ainda existem brasi
leiros que indifferentes fi
cam, quando desfraldada pas
sa, em frente de um bata
lhão, a nossa flamula.

Este faeto narrado em sua
simplicidade, foj^por nós
presenciado ainda 110 dia 12
de Outubro, quando descia
pela rua do Commercio o
batalhão do Collegio de S.
Luis. •

** #
A sessão ultima da Ca- 

m;yo esteve bastante ani
mada, sendo trazido á balha 
diversos assumptos de inte
resse geral a proposito de 
alguns requerimentos, sub- 
mettidos á deliberação da 
"Camara”. *

O ”Codigo de Posturas” 
esteve na ordem do dia.
•  Mas não $  delle que ya-

mós tratar e sim da con
clusão a que chegaram todos 
õs srs. vereadores presentes, 
a proposito da cobrança de 
impostos sobre cereaes e das 
entradas nos mercados.

Em principio, parece-nos 
que os srs. vereadores são 
adeptos do mercado livre, 
onde mais facilmente o pro- 
ductor estaria em contacto 
com o consumidor.

O que é preciso é incre
mentar a producção e para 
isto é de boa politiea não 
gravar nem o productor nem 
o producto. •

O mais razoavel é gravar
a terra unicamente, produza/ella ou não. E um imposto 
fixo, que nunca pode dimi
nuir na arrecadação e que 
só tein tendencia para au- 
gmentar.

Quanto mais se valoriza
rem as terras, maior impos
to poderá ser cobrado.

Deverá estar contente o 
vosso collaborador — D — 
vendo que as suas ideas são 
as mesmas dos dignos srs. 
vereadores que comparece
ram á ultima sessão cfb dia 13.

** *
Bellissima, impressionante 

mesmo, foi a festa bucólica 
levada a effeito pelos pro
fessores das escolas do bair
ro do Matadouro, para a 
commemoração do descobri
mento da America.

Dissemos bucólica, porque 
o programma desenrolou-se 
todo em frente do edifício 
das escolas, á beira mesmo 
da estrada, da estrada que 
serviu de platéa ao nossa 
homem rústico, que pela pri
meira vez, assistia em nosso 
yaunicipio a uma festa civica, 
fora das divisas da cidade.

Quem assistiu á chegada, 
no local, do garboso batá-
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lhão escolar do Gr. "Cesario
Motta”, levando na frente
a bandeira que representa a
trincheira que defende vinte
e cinco milhões de brasilei- 
•ros, acompanhada do caden
ciado rufar de tambores e 
ao som clangoroso das cor
netas, é que pode avaliar o 
quanto de beneficio vae, pa
ra a edftcação patriótica de 
xmi povo, nas festas civicas 
campesinas, lembrando ao 
nosso tabaréu que acima dos 
deveres* para com a familia, 
está o dever da Patria, no 
momento que esse dever se- 
ja-nos reclamado.

Aos iniciadores dessa pa
triótica e encantadora festa, 
consignamos aqui, por esse 
acto, um voto de beneme- 
rencia.

Terminando esta, que já 
se alongou fora dos moldes 
de uma chronica, agradeço 
á direcção do Município a 
sua publicação e aos leito
res benevolencia roga o hu
milde escrevinhador.

J. Aymoré.

Itu, 19—10—917

e diffusão das ideas do nos- que. de ha muito se bate de.
so verd ad eiro  nacionalism o, sassombradamente pelos icle-

C om o brasileiro, o pro- aes nacionalistas, propoz-sefessor Marmo disse sentir-se publicar as conferências que
bem , v e n d o  reunid o d ebaixo  a L iga Nacionalista de Itu| •
do p a v ilh ã o  auri-verde a m o - ; pretende realizar. Será mais 
cidade de um  g ru p o  escolar um excellente serviço que esse

N o ta s
e  N o t i c i a s

E scoS as do M a ta d o u ro
Confdrme annunciamos, 

realizou-se no domingo ultimo a festa civica das esco
las do Matadouro.Esteve presente o garboso batalhão escolar ’ ’ Cesario 
Motta”, que muito realce deu á festividade.O programma foi cumpji- do á risca. Antes de ser cantado no final o hymno brasileiro o professor Feli- 
cio Marmo saudou, a pedido do dr. Inspector Medi
co Escolar, os professores das escolas do Matadouro, 
elogiando-os pela sua d^dv cação no ensino civico.Começou manifestando-se! 
grato ao dr. Braz Bicudo! pela gentileza do convite e' 
elogiou a acção tenaz, per»' 
seyerante e sem desfalleci-1 
mento do dr. Inspector Me
dico Escolar, 11a propaganda

e de duas escolas isoladas.Concitou todos a amarem o Brasil, patria de todos que alli se achavam presentes.A sua curta mas incisiva oração foi muito apreciada e saudada, ao finalizar, com uma salva de palmas.Festa? como esta são a melhor propaganda da ecfll- cação civica de que* tanto necessitamos.Não terminaremos sem  deixar consignado nestas linhas um episodio que com- moveu a todos os presentes.
Um cavalleiro, de ar de- sempennado, tez tostada do sol, ao passar em frente á nossa Bandeira, tirou o chapéu saudando-a.Bravos a esse brasileiro.

C i n e m a  P a r q u e
Como outras vezes, Eniggtia da Mascara ainda honteín, at- 

trahiu para o Parque regular 
concorrência,

P ara hoje está annunciada, 
entre outras, a fita O Cavalheiro do Silencio  em 7 partes.

Communica-nos a empresa 
Gomes & Monteiro que, devido 
ao fallecimento do actor G. Ro
cha, a Companhia Taveira  Sc 
Rocha deixará de dar nova 
série de espectáculos confor
me estava annunciado.

C orri g im lo
No artigo do nosso collabo- 

rador Fonseca Pimentel, que 
hoje publh^m os— onde se lê: 
é  nua  e wWivisivel, transpo
nha-se o n  e k e leia-se: é  u n a  
e indivisível.

Se não é  cochilo da revisão 
foi perversidade do paginador, 
pelo que pedimos desculpas 
as nosso ami^o F. Pimentel. 

** *
C o r r e sp o n d ê n c ia

Deixamos impressas nestas 
linhas os nossos agradecimen
tos ao intelligente e esforçado 
correspondente do ” Correio 
Paulistano”, nesta cidade, pe
las amaveis referencias, a nós 
feitas, naquelle periodico em 
correspondência do dia 10 p. p. 
e que gostosamente passamos 
para as columnas do nosso 
jornal :

jornal local o ”Municipio$

jornal prestará a Itu e á Patria.
Nós, hoje, precisamos do 

joftial que acoroçôe, instrua 
e eduque o povo nas grandes 
ideas que devem collimar o 
espirito brasileiro para enca
minha-lo para um futuro me
lhor. Achamos, pois, digno de 
nota a iniciativa dos redacto- 
res do "Município”, porque a 
leitura das conferências será 
a  fonte que nos dará bons e 
sãos princípios em que se de
ve fundar nosso dever civico.” 

*
*  *

A  V er d a d e
O nosso collega, cujo titu

lo é o que encima estas li
nhas, em um numero espe
cial, bem feito, cuja esthetica 
e impressão honram as suas 
officinas, festejando o seu pri
meiro anniversario no dia 8 
do corrente, numa edição de 
10 paginas, poz em relevo 
acompanhando de innumeros 
clichês, todo a progresso da 
cidade de S. Barbara.

Ao jovem collega deseja
mos vida longa e futurosa.

** *
R u y  B a r b o sa

Noticiou o «Estado» de hon- 
tem, em telegramma da Bahia, 
que o Governo Estadual re
solveu adquirir a casa da rua 
dos Capitaes, n. 9 , casa em 
que nasceu o egrejio brasi
leiro R u y Barbosa e que ia 
ser posta em hasta publica.

O Governo daquelle Estado 
installará no referido predio, 
uma escola publica.

Actos como este não se 
commentam, registam-se.

** *
S a n ta  M a rg a r id a

Realiza-se hoje ás 5 horas 
da tarde, sahindo da Igreja 
do Bom Jesus a imponente 
e tradicional procissão de San
ta Margarida.

*
*  *

 ̂ P r a ç a
P ara o edital de praça que 

hoje publicamos na secção 
competente, chamamos a at- 
tenção dos interessados.

o jovem Affonso Celso Mau- 
rino.

— Dia 19, o jovem Clovis 
Castanho.

— Hontem, a menina Igna- 
cinha B. de Negreios, filha 
do sr. Ignacio B. de Negrei- 
ros.

Faz annos:
No dia 26, o intelligente* 

menino Ennio, filho do dis- 
tincto clinico dr. Braz Bicudo 
de Almeida.

R e g r e s s o
Acha-se de regresso a es

ta cidade o nosso collabora- 
dor e prezado amigo profes
sor Belmiro Martins, que por 
motivo de moléstia esteve 
uma temporada na Capital, 
em companhia de sua exma. 
esposa.

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s  

Fizeram annos:
Dia 18, Frei Mauricio Lans, 

capellão da Igreja do Carmo;

Kdltaew <le P r o c l a m a s  
p a r a  C a s a m e n t o s

D:stricto de Paz e município de 
Ilu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.o 111 Fls. 86 v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Oíficial do Registo  Civil do dis- 
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, F ran 
cisco da Santissima Trindade, com 
28 annos de idade, solteiro, lavra
dor, natural da Hespanha, residen
te neste Município, filho legitimo 
de Francisco Guerra  e dona Ma
ria do Carmo Rondon, com dona 
Dolos Castelhano Garcia, com 17 
annos de idade, solteira, natural 
de Itú, residente neste Município, 
filha legitima de Manoel Castelhano 
Carras e dona Dolores Garcia Alei.

Se alguem souber de algum impe
dimento, deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu , 16 d e  Outubro  
de 1917.

O Official do Registro  Civil
B r a z  O r t i z

Editaes
ALISTAMENTO ELEITORAL

Leobaldo Fonseca, Serven
tuário do Primeiro Officio de 
Tabellião de Notas e seus an- 
nexos, nesta Comarca de Itu 
etc.

F A Ç Ò  saber que, por des
pacho do Meretissimo Juiz de 
Direito desta Comarca de Itu, 
foi incluido na lista dos elei
tores o nome do cidadão Braz 
3 e Paula França, brasileiro, 
com sessenta e seis annfcs de 
idade, filho de Braz de Paula # 
França, casado, proprietário, 
residente nesta cidade, natural
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deste Estado. Itu, 15 de O u
tubro de 1 917.  O  escrivão 
Leobaldo Fonseca.

C O L L E C T O R I A  E S T A D U A L  

D e  accordo com a lei, pre
vino aos srs. contribuintes que 
neste mez termina o prazo pa
ra o pagamento ” sem multa” 
do segundo semestre de todos 
os impostos lançados por esta 
 ̂Collectoria, sendo depois d e s
se prazo cobrados com 25 °/0 
de multa.

Collectoria de Itu, 2 de 
Outubro de 1917.

O Collector 
Joaquim M . P . da Fonseca.

E DITAL DE P R IM E  [R A P R A Ç i^  
O D ou to r  Antonio de Souza B ar

ros, juiz de direito nesta  C o
m arca  de Itu, etc.
F A Ç O  saber, aos que o p re 

sente edital com prazo de vinte 
dias virem, que no dia seis de N o 
vem bro  p roxim o, ao meio dia, na 
porta  do edifício da  Cadeia P u 
blica des ta  cidade, o porteiro dos 
auditorios  ou quem suas vezes fi
zer, trará  pela primeira vez a pu 
blico pregãò  de p raça  de venda 
e arrem atação  e venderá á quem 
mais de r  e maior lance offerecer 
acima da respectiva avaliação o 
immovel abaixo descripto p e r te n 
cente á T he lesphoro  de Almeida 
Cam pos e sua mulher D ona  Luiza 
de Souza Cam pos e que foi penho- 
rado por Jesuino da  Fonseca  L e i 
te, nq, executivo  hypotecar io  que 
estes move á aquelles, á sab e r :  A 
fazenda agricola denom inada  M on
te Branco, s i tuada no município 
de Inda ituba  desta  Com arca e fre
guesia  de N ossa  Senhora  da Can- 
delaria de Itú , e confrontando 
com o sitio denom inado  Q uin ta  
Paulista de p rop r iedade  dos ex e 
cu tados  ; com terras de Valeriano 
Bernabé, da  Com pahia  Agricola 
Sam paio  e com terras de Ignacio 
de  Paula Leite, sendo cerca de 
cem alqueires de terras, que vis
tas e exam inadas, incluindo-se pas
tos feixados e as terras  occupadas 
com cafezal, de com m um  accordo, 
avaliam por doze contos  -de reis,
que a margem aqui s a h e ...............
( 1 2’000$000). C incoenta e trez 
mil pés de café de d iversas eda- 
des  en tre  regulares, e s t rag ad o s  e 
abandonados, que vistos e exam i
nados  avaliam, de com m um  ac
cordo, os cincoenta  e trez mil pés 
por vinte e seis contos e qu inhen
tos mil reis que  a m argem  sahe 
(26:500 -̂000). D uas  casas de mora 
da, sendo um a para  adm inistrador,  
que  vistas e exam inadas  avaliam,

de com m um  accordo, por trez con
tos de reis. que a m argem  sahe .. 
( 3 .ooo$ooo). Dezoito  casas para 
colonos, em mau estado, qq£ vis
tas e exam inadas  avaliam, d e ^ o m -  
m um  accordo, as dezoito por um 
conto e oitocentos mil reis, que 
a m argem  sahe ( i :8 o o $ o oo ) .  U m a 
casa com os macHinismos para  b e 
neficiar café, tocados  a vapor, cor» 
o co m p e ten te  vapo r  que vista e 
exam inada  avaliam, de com m um  
accordo, po r  qua tro  contos de reis 
que a m argem  sahe (4 ‘.ooo$ooo). 
U m a tulha para café, que vista 
e exam inada  avaliam, de  c o m 
mum accordo, por duzentos mil
reis, que a margem s a h e ..............
( 2oo$ooo), Um terreno  com lava
dor feixado de madeira , que vis
to e exam inado avaliam, por d u 
zentos mil reis, que a margem 
aqui sahe ( 200^ 000). U m  paiol em 
mau estado, que visto e exam inado  
avaliam, de com m um  accordo, por 
duzentos mil reis,que a m argem  sahe 
( 2oo jooo ) .  Um moinho tocado  a 
agua, que visto e exam inado  ava
liam, de com m um  accordo, por 
qu inhen tos  mil reis, que a m argem  
sahe (5oo$ooo). U m a estrebaria  
em mau estado, e mais dependen- 
cias que vista e exam inada  ava
liam, de com m um  aç^ordo, por 
duzentos  mil reis, que a margem 
sahe (2oo$ooo) U m  troly arreado 
que visto e exam inado  avaliam, 
de com m um  accordo, po r  duzen
tos mil reis, que  a m argem  sahe 
( 2oo$ooo). U m a carritella a rreada  
que vista e exam inada  avaliam, 
de com m um  accordo, po r  cem 
mil reis, que a m argem  sahe . . . 
( lo o $ o o o ) .  T rez  burros  de custeio 
que vistos ^  examinados avaliam 
de com m um  accordo, por trezen
tos mil reis, que a m argem  sahe 
( 30o$ooo). Mil alqueires de café 
em cocô que visto e examinado 
avaliam, de commum accordo, por 
trez çontos de reis que a margem 
sahe (3:000$000). T rinta  e seis 
saccas de café beneticiado que vis
tas e examinadas avaliam por oi
tocentos e sesenta e quatro mil 1 eis, 
que a margem sahe. (864$000). 
Somando toda a avaliação em cin
coenta e trez contos e sesenta e 
quatro mil reis que a margem aqui, 
sahe (53.064$000)* E  quem nos mes
mos quizer lançar, compareça no 
dia, hora e lugar retro designados 
E  para que chegue ao conhecimento 
de tcdos e ninguém allegue ignorân
cia, mandei expedir o  presente que 
será affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade e Comarca 
de Dú, aos dezesseis dia.s do me z de 
O utubro  de mil novecentos e de- 
zesete. Eu, Sebastião Martiifc de 
Mello, escrivão, o subscrevi. Anio- 
mo de Souza Barros. (Estava devi
damente sellado).

no a.nno corrente, vão ser os mesmos remettidos á Junta  de Revisão, 
acompanhados de todos os documentos e reclamações, apresentados 
pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, seguem-se abaixo 
as relações dos alistados e excluídos. Aquelles que tenham reclamações 
a fazer deverão apresenta las competentemente documentadas, até o dia 
15 de O utubro  ainda a esta Junta, dahi em diante, porém, só as po
derão fazer á Junta de Revisão e directamente. E  eu FRANCISCO 
B r e NHA R i b e i r o , Secretario , lavrei o presente edital, que assi- 
gno e vai pelo presidente rubricado Francisco Brenha Ribeiro, 
Secretario.

ITU , 15 de Setem bro de 1917.

N A S C ID O S  EM 1896:

Presidente •
C a p i t ã o  I r i n e u  A u g u s t o  d e  S o u s a  

( C o n t i n u a ç ã o )

.Ministério ‘da Guerra
• E d i t a l  p u b lic a n d o  a s  r e la ç õ e s  d e  a l i s t a d o s  e  e x c lu íd o s

O Capitão Irineu Augusto  de Sousa, presidente da Jur.ta de alis
tamento militar.

F  AZ s.»ber que, estando concluídos os trabalhos de alistamento

Augusto Antunes ^Tendes. Ozorio de Almeida, Avelino Mendes 
A l i ^ id a ,  Manuel Felix de Oliveira, Accacio Antonio Rodrigugs, José 
Maria Cardoso de Camargo, José Rodrigues  Cardoso, N a ta l i ' Runho, 
Pacifico Garbim, Giovani Raccha, Antonio Pedroso, Joaquim Alves 
de Sousa, Felicio Corazzi, Octavio Custodio de Almeida, Oswaldo 
Martins de Oliveira, José Treta .  í íonora to  Martins, José de Oliveira 
R, sa F.°, Antonio Alves de Moura, Benedicto Pereira, Avelino José 

ida  Silveira, Julio Pedrini, Roque Pereira , José Bassaglia, Ignacio Joa 
q u i m  da Silveira, Manuel Munhoz Gento, Ventura A brahão, José 
Galvão. José Correa de Moraes, Antonio de Freitas Pinho Filho, 
Paulo Monteiro de Barros, Paulino Monteiro de Barros, Salvador 
José de Araújo, Geraldo Crepardi, Narciso Ferdinande, João Mene- 
gati, Mario Baron, Luiz Manuel do Nascimento, Antonio Sanches 
Diego, Pedro Dias. Juvenal de Almeida, Antonio de Araújo, Gu- ^ 
mercindo J e  Almeida Prado, José da Silveira, Joaquim Rodrigues, 
José de Moraes Lima, José Rodrigues da Costa, Olympio da Silveira 
Leite , Celestino Barbi, Francisco dc Sousa, João  Juliani, Sa lvador 
da  Silveira, Andre Tartil ioni de Lorenço , T ra jano  da  Silva Novaes, 
R oque M acedo, João Martins de Almeida Mello, Francisco  Cetini, 
José de Arruda Silveira, Benedicto Rodrigues,  Segundo Moreto, João 
Christofolete, Antonio Monteiro de Almeida. Vasco Manfrinato, Luis 
Nolas#>,^Benedicto Salvatore, José Martíni, U m berto  Silvino de Oli
veira, Benedicto de Almeida, Gandido  Franceschinelli, Antonio da 
Silveira, Pedro Morelli, Luis Garcia, Luis Giancchini, Pedro  T re te r ,  
Fioiencio Martinelli, João Soares Pedroso, José Ferdinandi, Benedicto 
de Almeida, Renato Leite, Luis Rozetti ,  Angelo Disposito, Fpam i- 
nondas Gazzi, Oswaldo de Freitas, Esequias Rodrigues  Silveira, Josè 
Marcolino, João  de Almeida, Domingos dei Nero, R cbe r to  Zonbini, 
José  de Assumpção, Brasilio dos Santos, Luis Leite, João dalla  Ve- 
chia, Guilherme Bergamini, Arnaldo Peres, F t l ip e  Bataglini, Clovis de 
Camargo Couto, Pedro Dias, Luis Dias, Simão de Moraes, Manoel 
Esteves, João Cyrino F.o, Alíredo Lombardi, João de Araújo, Bene
dicto Thomaz, Porfirio dos Santos, Benedicto de Almeida, Benedicto 
Silveira, Adelardo de Barros Mello, Agostinho da Silveira Arruda, 
Maximiliano Vajcti, Theotonio Lucas de Almeida, W aldom iro  das N e
ves, Antonio da SilveVa F.o, José Jo rand  de Camargo, Chri^tiano do 
Nascimento, José Pedroso, Oswaldo de Almeida Prado, Angelo  Za- 
tninhani, Antonio Galvão, Hilário Lui, José Ar.drea-zza, Vicente Na- 
gor, Octavio Diogo Baptista, José de Arruda, Juvenal Ferre ira  de Al
meida, José Chichinatc, João  Leite de Moraes, Luis Rodrigues  da 
Silveira, Antonio Buer^L Benedicto Victorino, E ro tydes  Leitão, V irg ^  
lio Rodrigues Pinto, ij^racio de Paula Leite Filho, Vicente de C ar
valho, Celestino B as^ ,  José de Souza, José Simeira Filho, Francisco 
Pacheco, Benedicto O ttero Peres, L uis  Francisco de Paula, Benedi
cto Leite, Cândido Salvatore, João  Baptista de Barros, Manuel Gon- 
ç.riez de Marins F  o, Francisco FnmciscJjinelli, Mignel Martoni, Bene
dicto dos Santos, Giacomo Canavezi, Antonio Scallet Filho, José  Pi- 
xoti. Tulio Guarnieri Francisco de França Camargo, Paulino Lober- 
to, Manfredo Alves, Luis da Silveira Moraes, Silverio Valentini, Be
nedicto de Oliveira, José de Campos, Antonio Elias de  Almeida, João 
Baptista de Macedo F.°, Benedicto do Nascimento. Roberto  de Sam 
paio, Juvenal Leme do Prado, Albertino de Camargo, Benedicto de 
Sousa, Cândido Fe traz , Paschoal Guarnieri,  João Leite do Campos, 
Luis Luas do Nascimento, José Vedovelli, Antonio Bonati, Augusto 
Dalla Paschoa, Benedictc Gabriel de Abreu, Francisco Pires da Sil
veira, Meroje Rossi. Luis Cherubim, A^utnor N ardy  de Vasconcellos, 
Olympio de Almeida. Zelindo Testa, E d ua rdo  da Conceição, Giovani 
Randuchi, Mario de Brito, Albertino Vieira, Luis Car.avezi, Francisco 
Pinto, Itemigio Vechi, Francisco Gasperazzo, Carlos Racha, Nicola 
D ’Ochio, Beuedicto Kilian, Carlos de Nagreiros Bueno, Irineo de Bor- 
toli, Irinco Leonardf, Giuseppe Zanutaro, St bastião Martins de Oli
veira, Silvio Castellano, GiusepfJe Boscheto, José de Jesus, Vicente 
Boscheto, Lazaro Juvencio de Assumpção, Antonio da Trindade, Lino 
Cesta e Pedro  Arbero  Rodrigues.

f  Junta do Alistamento Militar Itu, aos 15 c*e S t te m b ro  de 1917, 
Àssignado Cap. Irineu  A ugusto  de Sousa) Presidente
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Na Typ. do ”M iin ic i|» io  íle  Itu '
a 3$000 o cento— Pagamento 
NO ACTO DA ENCOMMENDA 
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(Casa Jorge Cury)
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As professoras normalistas MARIA 
Fonseca  e^J^ciA P in h e ir o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de*Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

(  P r e ç o s  M o d ico s  )
Trata-se á Rut  ̂ da Palm a , 88 ou 102.


